
Ceará receberá
cilindros
de oxigênio
Explosão em fábrica daWhiteMartins não
prejudicou a produção, segundo a empresa. As
instalações eram destindas ao envase de cilindros

DIVULGACAO

Está sendo substituído o oxigênio gasoso pelo líquido, destinado às instituições de saúde
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A
White Martins infor-
mou ontem que está
transportando cilin-

dros de oxigênio de outros es-
tados para atender os hospitais
de Fortaleza e outros municí-
pios do Ceará. A medida está
sendo tomada após uma explo-
são ocorrida no sábado em uma
instalação da empresa localiza-
da na capital. Um dos feridos
recebeu alta ontem, e uma pes-
soa continua internada.

Segundo a empresa, também
está sendo realizado um traba-
lho de substituição de estoca-
gem de oxigênio na forma ga-

sosa pela forma líquida, que
será destinada às instituições
de saúde. As instalações afeta-
das pela explosão não produ-
zem oxigênio e eram destina-
das ao envase de cilindros. A
produção de oxigênio não foi
comprometida.

Em nota, a White Martins
também disse que iniciou os
contatos com os vizinhos das
instalações para pagar os pre-
juízos causados pela explo-
são e providenciou a hospeda-
gem de um casal de moradores
que foi afetado pelo acidente.
Uma central de relacionamen-

to foi disponibilizada para re-
ceber solicitações de morado-
res que também foram afeta-
dos. Segundo a empresa, as ví-
timas e familiares estão rece-
bendo apoio.

As causas do acidente estão
sendo investigadas pelas auto-
ridades locais e por uma em-
presa contratada pela própria
White Martins, que pretende
retomar as operações no local
da explosão após avaliação das
condições de segurança.

BRASIL
O Ministério da Saúde divulgou
ontem novos números sobre a
pandemia de Covid-19 no país.
De acordo com levantamento
diário feito pela pasta, o Bra-
sil tem no acumulado desde o
início da pandemia 14.340.787
casos confirmados da doença e
390.797 mortes registradas. Os
casos de recuperados somam
12.809.169. Nas 24 horas desde
o boletim de ontem (24), o mi-
nistério registrou 32.572 novos

casos e 1.305 mortes.
O estado de São Paulo tem

o maior número de casos acu-
mulados desde o início da pan-
demia, com 2.834.321 casos e
92.693 óbitos. Em seguida es-
tão Minas Gerais (1.323.153 ca-
sos e 32.318 óbitos); Rio Grande
do Sul (948.958 casos e 24.196
óbitos) e Paraná (929.097 casos
e 21.564 óbitos).

De acordo com o Ministério
da Saúde, 3,5 mil casos estão
em investigação.


